	F-100-82-5
	VERIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE
GIROCÓPTEROS - EXPERIMENTAL


	2. AERONAVE

	FABRICANTE/

CONSTRUTOR
	MODELO
	N° DE SÉRIE
	CME N°
	MATRÍCULA

	
	
	
	
	


	3. REQUERENTE (nome, endereço e telefone)

	


	4. INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO

	4.1 Antes de iniciar a inspeção:

	4.1.1 Remover ou abrir todas as carenagens, janelas de inspeção e portas de acesso; e

	4.1.2 Limpar cuidadosamente a aeronave.

	4.2 Assinalar com “X” a opção correspondente a “OK”, “NA” (não aplicável), ou “I” (insatisfatória);

	4.3 Rubricar todas as folhas, datar e assinar na Seção 11.


	5. INSPEÇÃO

	ITENS A INSPECIONAR 

(ONDE FOR APLICÁVEL)
	SITUAÇÃO

	5.1 FUSELAGEM

	5.1.1 Revestimento (tela, chapa Al, etc.) quanto a:
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- descolamento
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- mossas, amassamentos
	
	
	

	- rebitagem incorreta ou defeituosa 
	
	
	

	5.1.2 Estrutura (tubo, chapa Al, etc.) quanto a:
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- mossas, amassamentos
	
	
	

	- rebitagem incorreta ou defeituosa 
	
	
	

	- ovalizações em furos/fixações
	
	
	

	5.1.3 Fixações rotor(es)/célula, quanto a: 
	OK
	NA
	I

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- ovalizações, folgas, etc.
	
	
	

	5.2 ROTOR

	5.2.1 Pás:
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- colagem/rebitagem incorretas ou defeituosas
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- mossas, amassamentos
	
	
	

	5.2.2 Cubos das pás: 
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- ovalizações, folgas, etc.
	
	
	

	- rebitagem incorreta ou defeituosa
	
	
	

	- torque adequado nos parafusos
	
	
	

	5.2.3 Cabeça do rotor: 
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- ovalizações, folgas, etc.
	
	
	

	- torque adequado nos parafusos
	
	
	

	- estado dos elementos amortecedores
	
	
	

	5.2.4 Pino de fixação da cabeça: 
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- torque adequado
	
	
	

	- frenagem adequada
	
	
	

	5.2.5 Balanceameto 
	
	
	

	5.2.6 Deflexões máximas  
	
	
	


	5.3 PRÉ-ACELERADOR

	
	OK
	NA
	I

	- estado dos elementos de engate ao rotor
	
	
	

	- estado dos elementos de conexão ao rotor
	
	
	

	- estado dos elementos de transmissão de potência ao rotor
	
	
	

	5.4 COMANDOS DO ROTOR

	5.4.1 Tubos de comando (Al, aço), quanto a: 
	OK
	NA
	I

	- deterioração, corrosão
	
	
	

	- descolamento
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- mossas, amassamentos
	
	
	

	- descolamento/deslaminação
	
	
	

	5.4.2 Fixação e/ou suportes das articulações, quanto a: 
	OK
	NA
	I

	- frenagem/contrapinos
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- ovalizações, folgas, etc.
	
	
	

	5.5 SISTEMAS DE COMANDO

	
	OK
	NA
	I

	- suavidade e facilidade de operação
	
	
	

	- folgas excessivas nas articulações, guinhois, etc.
	
	
	

	- limpeza das articulações (isentas de poeira, lama, areia, etc.)
	
	
	

	- desgaste ou folga nos batentes
	
	
	

	- esgarçamento, fios partidos, etc., nos cabos de comando
	
	
	

	- remontagem dos cabos no flange das roldanas
	
	
	

	- alinhamento das roldanas com os cabos
	
	
	

	- existência de guardas nas roldanas
	
	
	

	- frenagem dos esticadores
	
	
	

	- atrito excessivo nas passagens e guias dos cabos de comando
	
	
	

	- roçamento ou interferência entre cabos de comando
	
	
	

	- roçamento ou interferência entre hastes de comando
	
	
	

	- indícios de corrosão nos cabos de comando
	
	
	

	- existência de proteção interna nos tubos “push-pull” de torção, etc.
	
	
	

	- extensão da penetração das extremidades rosqueadas dos tubos nas fixações (verificar através do furo passa/não-passa)
	
	
	

	- deterioração, folga, atrito excessivo de comando nos cabos teleflex
	
	
	

	- lubrificação adequada dos mancais dos apoios dos tubos de comando (de torção, etc.)
	
	
	

	- frenagem de pinos, parafusos, eixos e outros elementos essenciais à operação segura
	
	
	

	- existência de porca castelo contrapinada nos parafusos-eixo de roldanas ou partes móveis que possuem mancais de rolamento
	
	
	

	5.6 TREM DE POUSOGRUPO MOTO-PROPULSOR

	
	OK
	NA
	I

	- empenos, rachaduras, trincas, sinais de corrosão, etc. da treliça ou estrutura primária, devido a desgaste excessivo ou operação imprópria 
	
	
	

	-nível de óleo nos amortecedores
	
	
	

	- operação imprópria do sistema de retração e travamento
	
	
	

	- vazamento nas linhas do sistema hidráulico
	
	
	

	- operação imprópria dos interruptores do sistema elétrico
	
	
	

	- danos nos rolamentos, rachaduras, e outros defeitos nas roldanas e cubos de rodas
	
	
	

	- ajustagem imprópria dos freios
	
	
	

	- desgaste excessivo e cortes profundos nos pneus
	
	
	

	- existência de marcas de deslizamento nos pneus
	
	
	

	- funcionamento do sistema de freio
	
	
	

	- frenagem do eixo da roda e das articulações do trem principal
	
	
	

	- frenagem do eixo e da roda e das articulações da bequilha
	
	
	

	- roçamento das linhas do sistema hirdráulico, ou cabos de comando do freio, na estrutura do trem ou fuselagem
	
	
	

	- posicionamento e fixação incorreta das linhas do sistema hidráulico/cabos de comando do freio
	
	
	

	- condições inseguras na fixação dos componentes
	
	
	

	- desgaste dos “sandows”
	
	
	


	5.7 GRUPO MOTO-PROPULSOR

	5.7.1 Compartimento do motor, quanto a:  
	OK
	NA
	I

	- vazamento de óleo, combustível e/ou fluído hidráulico
	
	
	

	- atrito entre as linhas dos sistemas de óleo, combustível, hidráulico, etc
	
	
	

	- atrito entre a fiação do sistema elétrico e tubulações do sistema de combustível
	
	
	

	- posicionamento e fixação das linhas e tubulações dos sistemas de óleo, combustível, fluído hidráulico e elétrico
	
	
	

	- fixação de acessórios
	
	
	

	- situação dos filtros de ar, combustível e óleo
	
	
	

	- torque inadequado de parafusos, porcas, etc
	
	
	

	- existência de sistema de refrigeração dos magnetos
	
	
	

	- existência de sujeira, partículas metálicas ou outros materiais estranhos nos drenos e filtros
	
	
	

	- rachaduras, falhas e/ou trincas nos defletores
	
	
	

	- vazamentos, fixação, estado geral do tanque de combustível
	
	
	

	- situação da "pêra" e demais partes do sistema de combustível quanto a ressecamento, degradação, etc.
	
	
	

	5.7.2 Tubulação de escape, quanto a:  
	OK
	NA
	I

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- vazamentos
	
	
	

	- soldagem defeituosa
	
	
	

	- fixação inadequada
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	

	5.7.3 Carenagem do motor, quanto a:  
	OK
	NA
	I

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- refrigeração inadequada
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	

	5.7.4 Berço do motor, quanto a:   
	OK
	NA
	I

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	- folga nas fixações(motor berço,berço/fuselagem)
	
	
	

	- mossas, amassamentos
	
	
	

	- corrosão
	
	
	

	- montagem incorreta (posicionamento, alinhamento, etc)
	
	
	

	- estado dos coxins
	
	
	

	5.7.5 Motor, conforme orientação do seu fabricante, quanto a:   
	OK
	NA
	I

	- troca de óleo/lubrificação
	
	
	

	- limpeza/descarbonização
	
	
	

	- inspeção e troca, se necessário, de velas e platinado
	
	
	

	- anéis, pistões, válvulas
	
	
	

	- folga nos mancais
	
	
	

	- vazamentos pelas juntas do cárter e/ou cabeçote
	
	
	

	- regulagem de:
	
	
	

	- magnetos
	
	
	

	- ponto de ignição/válvula rotativa
	
	
	

	- carburador
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	

	5.7.6 Caixa de redução
	OK
	NA
	I

	- lubrificação/vazamentos
	
	
	

	- rachaduras, falhas, trincas
	
	
	

	5.7.7 Hélice, quanto a:    
	OK
	NA
	I

	- diâmetro fora do especificado/folga em relação a fuselagem e ao solo
	
	
	

	- mossas, amassamentos, etc. nas pás
	
	
	

	- frenagem inadequada do cubo
	
	
	

	- rachaduras, falhas e trincas
	
	
	

	- torque inadequado de parafusos, porcas, etc
	
	
	

	- descolamento
	
	
	

	- estado geral e fixação da blindagem do bordo de ataque
	
	
	

	- operação imprópria, montagem inadequada e regulagem defeituosa dos mecanismos de controle
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	

	5.7.8 Comandos do motor, quanto a:    
	OK
	NA
	I

	- operação imprópria, montagem inadequada e regulagem defeituosa
	
	
	

	- folgas excessivas
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	


	5.8 SISTEMA ELÉTRICO

	5.8.1 Cablagem e fiação, quanto a:    
	OK
	NA
	I

	- bitolas inadequadas
	
	
	

	- fixação insegura
	
	
	

	- posicionamento
	
	
	

	5.8.2 Instalação da bateria, quanto a:    
	OK
	NA
	I

	- desimpedimento do sistema de ventilação
	
	
	

	- desimpedimento do sistema de drenagem
	
	
	

	- existência de proteção nos terminais dos cabos de força
	
	
	

	- fixação da caixa de bateria
	
	
	

	- nível do fluído de bateria
	
	
	

	- outras verificações
	
	
	

	5.9 EQUIPAMENTOS, quanto à existência de: 

	 
	OK
	NA
	I

	- cintos de segurança de ombro
	
	
	

	- cintos de segurança abdominais
	
	
	

	- caixa de primeiros socorros
	
	
	

	- extintor de incêndio com carga em dia
	
	
	

	- pára-quedas
	
	
	


	6. INSTRUMENTOS

	ITENS A INSPECIONAR 

(ONDE FOR APLICÁVEL)
	SITUAÇÃO

	6.1 Instrumentos quanto a existência, ferição e marcação das faixas de operação:

	
	OK
	NA
	I

	- velocímetro
	
	
	

	- altímetro
	
	
	

	- tacômetro
	
	
	

	- indicador de pressão do óleo
	
	
	

	- indicador de temperatura do óleo
	
	
	

	- indicador de temperatura do líquido de refrigeração do motor
	
	
	

	- indicador de velocidade vertical
	
	
	

	- indicador de curva e inclinação
	
	
	

	- calibração e aferição da bússola magnética e existência de cartão de aferição
	
	
	


	7. MARCAS E PLACARES

	ITENS A INSPECIONAR 

(ONDE FOR APLICÁVEL)
	SITUAÇÃO

	7.1 Quanto à existência, em local bem à vista do piloto, dos seguintes placares:

	
	OK
	NA
	I

	- limites de velocidades e de pesos
	
	
	

	- "não fume"
	
	
	

	- identificação dos comandos
	
	
	

	- matrícula da aeronave
	
	
	

	- "não são permitidas manobras acrobáticas inclusive parafusos.", se aplicável
	
	
	

	- indicação da necessidade de lastro móvel
	
	
	

	- instruções para fixação de lastro móvel
	
	
	

	- “Esta aeronave não satisfaz aos requisitos de aeronavegabilidade. Vôo por conta e risco próprios, sendo proibida a sua exploração comercial."
	
	
	

	- próximo ao bocal do tanque de combustível informando a capacidade do tanque, tipo de combustível e proporção de óleo
	
	
	

	- plaqueta metálica especificando: fabricante/construtor, n° de série, modelo, ano de fabricação da aeronave e marcas de matrícula
	
	
	

	- em ambos os lados da fuselagem, na altura da cabine do piloto, da palavra "EXPERIMENTAL", em letras de forma de 5 a 15 cm de altura
	
	
	

	- no comando do compensador, do freio aerodinâmico e do flape, os placares:
	

	- “COMPENSADOR CABRADO-PICADO”
	
	
	

	- “FREIO ABERTO-FECHADO”
	
	
	

	- “FLAPE EM BAIXO-EM CIMA”
	
	
	

	- no comando de abertura da janela, porta ou cabine:
	

	- “ABERTO” e “FECHADO”
	
	
	

	- no comando dos trens de pouso:
	

	- “EM BAIXO-EM CIMA”
	
	
	


	8. DOCUMENTAÇÃO

	
	SITUAÇÃO

	
	SIM
	NÃO

	- manual de voo/operação
	
	

	- manual de manutenção e serviço
	
	

	- apólice de seguro aeronáutico válido (RETA) coberturas 3 e 4 (danos a pessoas e bens no solo e danos por colisão ou abalroamento)
	
	

	- Certificado de Marca Experimental (CME) válido
	
	

	- Certificado de Autorização de Vôo Experimental (CAVE) válido
	
	

	- ficha de peso e balanceamento válida
	
	


	9. MODIFICAÇÕES E/OU OCORRÊNCIAS ANORMAIS

	Tipo (assinalar com “X” e descrever em 9.1)

	1. Modificações
	4. Pouso Forçado

	2. Incidente
	5. Acidente

	3. Parada do Motor
	6. Reparos

	9.1 DESCRIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS


	9.2 AÇÕES CORRETIVAS TOMADAS




	10. CONTROLE DE OPERAÇÃO 

	DESCRIÇÃO
	Total Anterior (último CVA)
	Total no Período (até    /    /    )
	Total Acumulado

	Horas
	
	
	

	Pousos
	
	
	


	11. RESPONSÁVEIS PELAS INFORMAÇÕES, QUE APROVAM         OU NÃO APROVAM       A AERONAVE INSPECIONADA PARA VOO: 

	

	Nome Legível:

	

	

	Local da Inspeção
	
	Data

	
	

	

	Qualificação
	Assinatura
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